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Resumo:  
 
O Projeto Iberoamericano de Avaliação das Atitudes Relacionadas com a 
Ciência, a Tecnologia e a Sociedade (PIEARCTS), é um projeto de 
investigação cooperativa internacional coordenado por Ángel Vázquez 
Alonso e Maria Antonia Manassero (Pesquisadores da Universidad de las 
islas baleares/Palma de Majorca/Espanha), do qual participam diversos 
grupos de pesquisa pertencentes a distintos países e instituições de línguas 
ibéricas (espanhol e português), entre eles o Brasil. A intenção é agregar 
países, instituições pesquisadores, preocupados com as questões 
relacionadas a Ciência, a Tecnologia e a Sociedade, em especial ao 
funcionamento e a natureza da Ciência e da Tecnolocia (NdCeT) e as 
relações entre Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS) no mundo atual. A 
perspectiva do estudo é fundamentalmente educativa, pois essas questões 
são consideradas pelos especialistas como o componente central da 
Alfabetização Científica e Tecnológica (ACeT) do cidadão, ou seja, como 
parte essencial do conhecimento que deveria ter um cidadão ilustrado do 
século XXI e que, por isso, constitui uma linha inovadora na Didática de 
Ciências. O objetivo central do PIEARCTS é avaliar as crenças e atitudes de 
estudantes e professores de diversos países sobre os temas CTS. O 
diagnóstico do estado inicial da Alfabetização Científica e Tecnológica de 
estudantes e professores em temas CTS é um dado essencial para o 
planejamento dos currículos e para a formação de professores. Atendendo a 
perspectiva internacional da pesquisa, outros objetivos esperados são 
promover e afiançar as relações e a cooperação entre investigadores de 
diferentes países e instituições participantes que compartilham língua e 
cultura, contextualizar as conseqüências do estudo para a organização 
curricular do sistema educacional de cada país e, eventualmente, estender 
esta metodologia de pesquisa a outros grupos e países como conseqüência 
a disseminação dos resultados obtidos.  
 
 
Introdução  

 
Diversas informações sobre a política educativa de organismos 

internacionais, como a UNESCO e a OEI; documentos e declarações de 
associações profissionais e grande quantidade de investigações em didática 
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de ciências têm feito referências a Alfabetização Científica e Tecnológica 
(ACeT), ciência para todos, compreensão pública da ciência, cultura 
científica e tecnológica, ciência, tecnologia e sociedade (CTS), etc. Embora 
todos esses conceitos sejam muito próximos, a ACeT é que se configura 
como o objetivo por excelência da educação científica para a século XXI. A 
necessidade da ACeT se justifica por diversas razões socioeconômicas, 
culturais, de autonomia pessoal, de utilidade para a vida cotidiana, 
democráticas para a participação social nas decisões sobre assuntos de 
interesse público relacionados com ciência e tecnologia  (CeT), etc.  

Embora os antecedentes da ACeT como finalidade educativa tenham 
uma longa história na educação científica, durante a década de 1990 as 
reformas educativas planejadas e implantadas em alguns países priorizaram 
o desenvolvimento da ACeT como parte essencial da educação básica e 
geral de todas as pessoas. O tratamento da ACeT nos distintos sistemas 
educativos pode divergir, mas é uma inovação que parte da convicção de 
que o ensino de ciências não pode mais limitar-se ao simples conhecimento 
científico e tecnológico especializado para preparar cientistas. Os objetivos a 
as competências a desenvolver deverão ser mais holísticos e ter uma 
autêntica relevância social, incluindo os valores éticos, participativos e 
democráticos que entram em jogo quando CeT entrevêem na sociedade 
(Holbrook, 2000;  Vázquez, 1999; Vázquez, Acevedo y Manassero, 2005). As 
reflexões de especialistas, tomadas da literatura especializada, tratam a 
ACeT sob diversas perspectivas: como lema que agrupa um amplo 
movimento internacional (Aikenhead, 2002), como metáfora que serve para 
expressar finalidades e objetivos da educação científica (Bybee, 1997) ou 
como mito cultural utópico, que aponta um ideal a perseguir (Shamos, 1995), 
e colocam em evidência a complexidade do conceito e as diferenças entre 
as definições propostas por distintos especialistas (Bybee, 1997; Manassero 
y Vázquez, 2001). Resumindo, o conceito de ACeT está se convertendo em 
um constructo da inovação curricular e da didática para o ensino de ciências 
e tecnologia e um dos aspectos centrais dos temas CTS e NdCeT.  

  
 

Materiais e Métodos  
 
Os instrumentos empíricamente desenvolvidos como o banco Views 

on Science, Technology and Society –VOSTS- (Aikenhead y Ryan, 1989; 
Aikenhead, Ryan y Fleming, 1989), utilizado com estudantes universitários e 
professores (Aikenhead y Ryan, 1992; Fleming 1988; Zoller, Donn, Wild, y 
Beckett, 1991a, b), e o questionário Teacher's Belief about Science-
Technology-Society (TBA-STS; Rubba y Harkness, 1993) são uma resposta 
aos problemas metodológicos de validade e confiabilidade da avaliação 
diagnóstica. Partindo de uma taxonomia de atitudes relacionadas com a CeT 
(Vázquez y Manassero, 1995) e seguindo outras similares, os dois 
instrumentos anteriores foram adaptados ao contexto cultural 
iberoamericano, construindo-se a partir daí o Questionário de Opiniões sobre 
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Ciência, Tecnologia e Sociedade -COCTS- um instrumento formado por 100 
questões distintas, que cobrem todos os temas CTS, e cuja validade e 
confiabilidade como instrumento de avaliação se baseia nos seguintes eixos 
metodológicos: 

• Mudança de um modelo de resposta única (que oferece 
uma informação mínima sobre as atitudes da pessoa que responde) 
por outro de resposta múltipla (MRM) e que permite utilizar toda a 
informação de cada questão para definir com maior riqueza a atitude 
global (Vázquez y Manassero, 1999); 

• Categorização das frases do questionário mediante uma 
escala construída por especialistas para aplicar a métrica em um  
cálculo do índice atitudinal;  

• Geração de uma nova métrica que permita extrai das 
respostas múltiplas toda a informação que elas contêm e quantifica-
las de forma confiável (Acevedo, Acevedo, Manassero y Vázquez, 
2001; Vázquez, Acevedo y Manassero, 2000);  

• Definição de um índice atitudinal global normatizado com 
um significado métrico invariante para qualquer questão aplicada e 
que sintetiza e valida todo o conjunto de respostas emitidas 
(Manassero, Vázquez y Acevedo, 2001a). 

Os instrumentos de coleta de dados do projeto são dois questionários 
extraídos do COCTS e aplicados com um modelo de respostas múltiplas que 
permite análise qualitativa e quantitativa, aplicação de estatística e 
comparação entre grupos. As questões presentes nos dois questionários 
cobrem todas as dimensões do COCTS, que são as seguintes: 

•Definição de ciência e tecnologia 

•Epistemologia  

•Interações CTS  

-Sociologia externa da ciência 

-Influência da sociedade na C&T 

- Influência da C&T na sociedade 

-Educação em C&T 

•Sociologia interna da ciência 

-Características dos cientistas 

-Construção social  

-Decisões tecnológicas 

A pontuação ideal assinalada em cada frase depende da categoria da 
frase (seria a melhor pontuação esperada para cada sujeito para essa 
categoria), assim definidas: 
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• Adequadas: acordo total (9). 

• Plausíveis: acordo parcial (5). 

• Ingênuas: desacordo total (1). 

 

Finalidades da ação brasileira no PIEARCTS  

 

A educação científica pretendida e proposta pela Unesco, como meta 
a ser concretizada pelas Instituições formadoras de todos os países até 
2014, tem como foco a formação do cidadão. Essa mesma questão passa 
pelo objetivo central do PIEARCTS, que é conhecer e avaliar as concepções 
de estudantes e professores, de todos os níveis e áreas de ensino 
(científicas, tecnológicas e humanas), como condição para se pensar e 
propor alternativas para os currículos de todos os níveis, nos países 
envolvidos, especialmente os currículos dos cursos responsáveis pela 
formação de professores. 

Em se tratando, específicamente de educação científica, o conceito 
de alfabetização científica e de conhecimento acerca da NdCeT constituem, 
hoje, uma linha inovadora em Didática de Ciências. Assim, é nossa intenção 
identificar dificuldades, necessidades e possibilidades educativas que 
possam subsidiar o trabalho de formação para a cidadania, no que se refere 
a atuação do professor em sala de aula, considerando os aspectos das 
ciências, das tecnologias e da cultura. O diagnóstico pretendido pelo 
PIEARCTS deve contemplar as necessidades de inovação curricular em 
todos os níveis de ensino, visando atender as propostas de educação 
contidas na legislação.  

No caso brasileiro, a legislação já contempla, de longo tempo, a 
inclusão e o tratametno de temas inovadores nas distintas etapas 
educativas. No entanto, o planejamento dessas inovações curriculares, 
passam pela perspectiva de uma formação inicial e continuada de 
professores de todas as áreas, que ainda está longe de ser concretizada. É 
necessário pensar uma educação explicitamente comprometida com essas 
questões, e concretizar ações formadoras que possibilitem inovar as 
propostas curriculares em todos os níveis, mas também é preciso pensar a 
formação dos formadores, que irão responder por essa formação pretendida. 
Sem isso, os currículos e as práticas continuarão distantes da educação 
necessária e desejada. 

Entre as instituições e pesquisadores brasileiros diretamente 
associados ao PIEARCTS, desde o início de projeto, estão a Instituto 
Federal de Educação Tecnológica do Rio de Janeiro (sob a coordenação do 
professor Álvaro Crispino) e a Universidade Cruzeiro do Sul (sob a 
coordenação da professora Maria Delourdes Maciel). Posteriormente outros 
pesquisadores brasileiros passaram a atuar no projeto como colaboradores, 
passando a fazer parte da equipe brasileira do PIEARCTS, entre eles Maria 
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Guiomar C. Tomazzelo, da UNIMEP/ Piracicaba – SP; Mirian Pacheco Silva, 
da UFG/Goiânia-GO e Irene Carniatto – UNIOESTE/Cascavel – PR 

  
Resultados  

 
O projeto está entrando na sua segunda fase, ou seja, estamos 

concluindo a aplicação dos questionários. A partir de 2009 estaremos dando 
início à análise dos questionários. Os resultados preliminares, no entanto, já 
indicam que tanto professores quanto estudantes têm atitudes ingênuas em 
relação aos temas CTS, o que evidencia a necessidade de investir-se na 
formação de professores. 
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